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 Nosso pároco em 
sua palavra reflete sobre o 
novo que deve acontecer 
em nossas comunidades, o 
novo que é a renovação 
missionária, como nos 
propõe o documento de 
Aparecida.  Na página 03   

Quaresma e CF 2024
Participem dos encontros de reflexão, e oração, nos grupos 

de base. Participem também da Via Sacra, nas sextas-feiras, 
que irá iniciar dia 23/02, em todas as comunidades que 

compõem a paróquia;  e da Missa da Penitência. 

7h30 e 19h30 - Nossa Sra. de Fátima (Igreja Matriz)
7h30 - São Paulo Apóstolo
19h30 - São Lucas 
19h30 - São Francisco

Celebrações na Quarta-feira de cinzas: 



EDITORIAL                                                    

Quaresma: Caminhada para a celebração da 
Páscoa, a ressurreição do Senhor.

Celebrada desde o século IV, a Quaresma vai da 4ª 
de Cinzas até a Missa da Ceia do Senhor, 
exclusive. 

Nestes quarenta dias, o Senhor nos chama a sair 
de nossas trevas e a encaminharmo-nos rumo a 
Ele, que é a luz. Quaresma é período de penitência 
destinado a nos renovarmos em Cristo, a 
renascermos do alto, do amor de Deus. 

A Quaresma é o tempo para dizer não. Não à 
indiferença, a negligência de pensar que a vida do 
outro não me diz respeito; por toda tentativa de 
banalizar a vida, não à poluição intoxicante das 
palavras vazias e sem sentido, da crítica grosseira 
e superficial, das análises simplistas que não 
conseguem abraçar a complexidade dos 
problemas humanos,  especia lmente os 
problemas de quem mais sofre. A Quaresma é o 
tempo de dizer não; não à asfixia duma oração que 
nos tranquiliza a consciência, duma esmola que 
nos deixa satisfeitos, dum jejum que nos faça 
sentir bem. A Quaresma é o tempo de dizer não à 
asfixia que nasce dos intimismos que excluem, 
que querem chegar a Deus esquivando-se das 
chagas de Cristo presentes nas chagas dos nossos 
irmãos: espiritualidades que reduzem a fé a 
culturas de gueto e exclusão. 

A Quaresma é um caminho que nos conduz para a 
vitória da misericórdia sobre tudo o que procura 
esmagar-nos ou reduzir-nos a qualquer coisa que 
não corresponda à dignidade de filhos de Deus. A 
Quaresma é a estrada da escravidão para a 
liberdade, do sofrimento para a alegria, da morte 
para a vida.     

A Quaresma é um novo começo, uma estrada que 
leva a um destino seguro: a Páscoa da 
Ressurreição, a vitória de Cristo sobre a morte. E 
este tempo não cessa de nos dirigir um forte 
convite à conversão: o cristão é chamado a voltar 
para Deus “de todo o coração” (Jl 2,12), não se 
contentando com uma vida medíocre, mas 
crescendo na amizade do Senhor.  

É preciso nos questionar, para onde nosso 
coração está orientado, para onde nos leva o 

 REFLEXÃO SOBRE A QUARESMA

navegador da nossa vida, para Deus ou para o 
meu eu? Vivo para agradar ao Senhor ou para ser 
notado, louvado, preferindo o primeiro lugar e 
assim por diante? Estou bem com minhas 
hipocrisias ou luto para libertar meu coração das 
duplicidades e das falsidades que o aprisionam?   

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) promove este ano, durante a Quaresma a 
Campanha da Fraternidade, cuja finalidade 
principal é vivenciar e assumir a dimensão 
comunitária e social da Quaresma. 

A Campanha da Fraternidade ilumina de modo 
particular os gestos fundamentais desse tempo 
litúrgico: a oração, a esmola, e o jejum.  

Neste ano, a Campanha da Fraternidade tem 
como tema: “Fraternidade e Amizade Social: E o 
lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8). A 
Campanha da Fraternidade é um modo 
privilegiado pelo qual a Igreja vivencia a 
Quaresma. Ao longo da caminhada quaresmal, 
em que a conversão se faz meta primeira, 
recebemos o convite para buscar os motivos de 
nossas escolhas em todas as ações e, por certo, 
naquelas que dizem respeito mais diretamente à 
amizade social, que nos leva a viver a fraternidade, 
e a solidariedade entre nós.          

Uma abençoada e frutuosa Quaresma a todos e a 
todas. 

Padre Tarcísio. 

www.paroquiavilafatima.com.br    

pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 
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A Palavra do Nosso Pároco

   Padre Tarcísio.

 RENOVAÇÃO MISSIONÁRIA DAS 
COMUNIDADES.

 Renovar para fazer o novo 
acontecer, de novo.
 É urgente que aconteça uma 
r e n o v a ç ã o  m i s s i o n á r i a  n a s 
comunidades eclesiais. O Documento 
de Aparecida assim se expressa: 
“Nenhuma comunidade deve isentar-
se de entrar decididamente, com todas 
as forças, nos processos constantes de 
renovação missionária e de abandonar 
as ultrapassadas estruturas que já não 
favoreçam a transmissão da fé” (Dap 
365). O Documento de Aparecida nos 
convoca para a conversão pastoral. Ela 
não se reduz a mudança de estruturas e 
planos,  mas pr incipalmente de 
mentalidade.
 Renovar não significa criar 
novas técnicas; não é modernizar. É 
fazer acontecer o novo, de novo. E o 
sempre novo são os começos das 
comunidades, como está relatado nos 
livros do Novo Testamento, sobretudo 
os Atos dos Apóstolos. As comunidades 
foram surgindo para poder vivenciar o 
seguimento de Jesus,  para dar 
testemunho da sua ressurreição. Daí a 
consequência importante: não há 
autentico seguimento de Jesus sem 
pertencer a uma comunidade eclesial. 
O discípulo e a discípula de Jesus são 
pessoas “eclesiais”, sujeitos eclesiais, e 
n ã o  o b j e t o .  A  f i n a l i d a d e  d a 
comunidade eclesial é ajudar seus 
membros a seguir Jesus Cristo. O 
próprio Jesus definiu a missão da 
comunidade eclesial quando deu esta 
ordem aos seus Apóstolos: “Vão e 

façam com que todos se tornem meus 
discípulos” (cf Mt 28,19).
 D i a n t e  d o s  d e s a f i o s  d a 
modernidade que tende submeter a 
sociedade ao ter, ao prazer, e ao poder, 
que incentiva um comportamento que 
leva ao egoísmo, à indiferença, e ao 
ind iv idua l i smo,  que acentua  o 
isolamento das pessoas, levando-a 
perder muitos valores; nosso esforço 
na ação evangelizadora será criar 
condições para que os valores cristãos, 
éticos, humanos e religiosos sejam 
recuperados e vividos por todos. É 
preciso criar condições para que as 
pessoas possam viver relações de 
solidariedade e de fraternidade que 
permitam sua maior realização, no 
c o n t e x t o  a t u a l ,  s u p e r a n d o  a 
fragmentação da vida e das relações 
humanas. As Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora, 2011-2015, falam das 
atitudes de alteridade e de gratuidade 
que devem marcar a vida do discípulo 
missionário de todos os tempos. 
Gratuidade e a lter idade,  como 
expressões do Amor, são fontes de paz, 
reconciliação e fraternidade. São, 
portanto, modos de compreender o 
que há de mais decisivo em Jesus 
C r i s t o :  a  s a í d a  d e  s i ,  r u m o  à 
humanidade marcada pelo pecado, 
fonte de dor morte.
 Temos que nos perguntar 
sempre se nossa ação evangelizadora 
através das pastorais, movimentos e 
comunidades eclesiais, valoriza a 
pessoa, a família, com as suas diversas 
ex i gê n c i a s  e  i n q u i e ta ç õ e s .   A 
comunidade eclesial deve desenvolver 
u m  t r a b a l h o  q u e  c r i e  u m 

relacionamento mais humano e mais 
humanizador entre as pessoas.
 A  r e n o v a ç ã o  d e  n o s s a s 
comunidades passa pela criação da 
cultura missionária. Assim como nas 
grandes cidades, o maior desafio é a 
mobilidade humana, na Igreja, o maior 
desafio é a mobilidade missionária, a 
sua passagem para a missão.
 To d o s  o s  m e m b r o s  d a s 
comunidades eclesiais devem com 
gestos,  e at itudes missionárias 
dizerem: nossa vida é missão. Quando 
isso acontecer de verdade, acontecerá 
de fato a renovação das comunidades 
eclesiais. 
 Que possamos avançar na 
r e n o v a ç ã o  m i s s i o n á r i a  d a s 
comunidades, superando uma pastoral 
de manutenção, ou de conservação. 
 As comunidades devem estar 
mais próximas das pessoas, sendo 
â m b i t o s  d e  v i v a  c o m u n h ã o , 
participação e presença. 
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 Darciano

29
anos

"Proteção para carros, 
motos e utilitários

Contra roubos/furtos, 
colisões e assist. com guincho 24h." 
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Quaresma e CF
 O tempo da quaresma é um momento oportuno para vivermos a conversão exigida por Jesus: ‘’Arrependei-vos e 
crede no Evangelho’’ (Mc 1,15). ‘’A penitência do Tempo Quaresmal não deve ser apenas interna e individual, mas também 
externa e social. A  prática da penitência, de acordo com as possibilidades de nosso tempo, as realidades de cada região e as 
condições dos fiéis’’ (SC, n. 110).
 A Campanha da Fraternidade é, a cada ano, uma iniciativa  concreta para realizarmos ações que testemunhem um 
profundo arrependimento e uma verdadeira conversão, em âmbito pessoal, comunitário, eclesial e social. Pois, ‘’a Quaresma é 
o tempo de sacrifício e penitência, mas é também um tempo de comunhão e solidariedade(...) cada um dos homens, na 
verdade, é chamado a compartilhar realmente os sofrimentos e as desventuras do todos os demais. Assim, a esmola e o dom 
de si mesmo não devem ser atos isolados e ocasionais, mas sim a expressão de união fraterna entre todos.
  O Papa Francisco, na Encíclica Fratelli Tutti, anunciou ao mundo uma proposta firme de responsabilidade coletiva que 
pudesse levar a fraternidade e amizade social, perante os males que ameaçam a paz no mundo. Se a Quaresma é um tempo 
propício para nos defrontarmos, com mais intensidade, contra todas as formas de pecado, precisamos, em primeiro lugar, 
reconhecer que não estamos sozinhos nesta empreitada, quer dizer, temos a consciência dos males que pesam sobre toda a 
nossa família humana.
 A Campanha da Fraternidade deste ano traz consigo ‘’o convite a um amor que ultrapassa as barreiras da geografia e 
do espaço’’ (FT, n.1), nos interpela a comunhão e solidariedade, da aceitação do outro e da alegria do encontro que vem da 
ressurreição, como Jesus que pergunta a Pedro: ‘’Simão, filho de João, tu me amas mais do que estes?’’ e Pedro responde: 
‘’Sim, Senhor, tu sabes que te amo’’ (Jo 21,15).
 Com o tema, Fraternidade e Amizade Social, e o lema, ‘’Vós sois todos irmãos e irmãs’’ (cf. Mt 23,8), queremos fazer um 
caminho quaresmal em três perspectivas: primeiro, VER as situações de inimizade que geram divisões, violência e destroem a 
dignidade dos filhos e filhas de Deus. Segundo, deixar-nos ILUMINAR pelo Evangelho que nos une como família e resgata o 
sentido das relações humanas baseados no respeito e na reciprocidade do bem comum. Terceiro, AGIR conforme a proposta 
quaresmal, em que nos esforçamos para uma mudança, não só pessoal, mas ‘’alargando a tenda’’ (cf. Is 54,2), para 
transformações comunitárias e sociais, em busca de uma sociedade amiga, justa, fraterna e solidária.
 ‘’Verdade e amor, são os caminhos do Senhor’’, canta-se no Salmo 24. Esse é o sentimento com o qual iniciamos mais 
uma Campanha da Fraternidade como proposta quaresmal de conversão.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE

 1. A Campanha da Fraternidade é, desde as suas origens, há 60 anos, uma ação evangelizadora da Igreja do Brasil, 
uma expressão eloquente da necessária e desejada Pastoral de Conjunto. Não é uma ação desta ou daquela pastoral, 
desta ou daquela comunidade, paróquia ou Diocese, mas de toda a Igreja Católica Apostólica Romana presente no território 
brasileiro e reunida na comunhão de seus Bispos, legítimos sucessores dos Apóstolos, na Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil.
 2. Visto que ‘’evangelizar é renovar toda a vida da sociedade a partir de dentro, não de maneira decorativa, como 
aplicando um verniz superficial, mas de maneira vital, em profundidade e até as raízes, à cultura e às culturas do homem, 
modificando, pela força do Evangelho, os critérios de julgar, os valores que contam, os centros de interesse, as linhas de 
pensamento, as fontes inspiradoras e os modelos de vida da humanidade’’ (cf. Dpb, n. 338, 1239; EN, n. 18-20), podemos 
afirmar, com toda certeza, que a CF é uma campanha de evangelização.
 3. Desde o início, lá em 1962, na Arquidiocese de Natal (RN), e depois, a partir de 1964, em todo o Brasil, nunca faltou à 
CF essa preocupação com o tema, para que, em ambiente quaresmal, se alcance o coração dos cristãos, fazendo-lhes 
retornar ao coração do Evangelho.
 4. A CF tem clara consciência de ser uma campanha quaresmal - e assim foi desde o começo - que une em si as 
exigências da conversão, da oração, do jejum e da esmola vividas na linha de uma questão humana e social relevante para o 
país como um todo. Assim, esta campanha convoca os cristãos a uma maior participação nos sofrimentos de Cristo como 
possibilidade de auxílio aos pobres, iniciando na Quaresma e ressoando pelo ano todo (cf. Doc. CNBB 34, n. 4.3).
 5. ‘’A Campanha da Fraternidade é o modo brasileiro  de celebrar a Quaresma. Ela não esgota a Quaresma. Dá-lhe, 
porém, o tom, mostrando, a partir de uma situação bem específica, o que o pecado pode fazer quando não o enfrentamos. 
Por isso, a cada ano, recebemos um convite para viver a Quaresma à luz da Campanha da Fraternidade e viver a 
Campanha da Fraternidade em espírito de conversão pessoal, comunitária e social’’ (CF 2023: Texto-Base, 
Apresentação).



TERRA DA PROMESSA
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Dom Paulo Mendes Peixoto
Arcebispo de Uberaba (MG) 

Entre as diversas guerras que assolam o mundo, está em evidência a que acontece entre Israel e o Hamas. 
Historicamente, no livro do Gêneses encontramos a passagem em que o Senhor confirma a presença de Abraão e de 
seus filhos na terra de Canaã (Gn 17,8), onde é o Estado de Israel, o Líbano e parte da região junto ao Mar Mediterrâneo. 
Hoje é terra cobiçada por palestinos e israelitas. 

O Hamas é uma organização política e militar palestina de formação sunita islâmica, que governa a Faixa de Gaza. Os 
sunitas seguem os ensinamentos de Maomé e formam o maior ramo do Islão, de seguimento islamita, uma religião 
abraâmica monoteísta centrada no Alcorão e nos ensinamentos de Maomé. São os muçulmanos, a maior população 
religiosa do mundo depois dos cristãos. 

O projeto de Deus em relação à Terra Prometida é de salvação e não de destruição da vida humana, como está 
acontecendo na região. O Senhor contou com vários líderes, com Moisés, com Josué, homens fieis à missão de 
conduzir o povo nos objetivos do projeto. Os líderes de hoje não escutam o Senhor e peregrinam pela via do radicalismo, 
provocando a morte de tantas pessoas inocentes e indefesas. 

As pessoas não podem ser reféns das próprias vontades, sem levar em conta a coletividade e os ensinamentos divinos. 
Isto significa que não existe justificativas convincentes para a execução de uma guerra. Falta capacidade das lideranças 
quanto ao diálogo e negociação e as consequências são fatalmente trágicas e imprevisíveis, porque todos perdem, 
além de ceifar a vida de muita gente. 

O mundo deveria ser, conforme o projeto de Deus, uma grande comunidade de amor, de superação de todo tipo de ódio 
e de vingança. Não pode perder de vista que formamos uma grande família, onde a fraternidade e a paz sejam 
contagiantes. Sem essa realidade, até a célula da sociedade, a vida do lar, fica comprometida. O que falta mesmo é 
abertura de mente e coração para a mensagem de Deus. 

É muito perigoso o fundamentalismo religioso, porque ele pode chegar a atitudes de radicalismo político, com um viés 
totalmente despido de valores positivos e critérios de responsabilidade, terminado em atitudes drásticas contra o povo. 
A Terra da Promessa, sempre em crise entre palestinos e judeus, sofre destruição diante de cobiças religiosas e 
econômicas, medindo forças por decisões autoritárias. 



PASTORAL DO DÍZIMO

Todos somos convidados, como católicos, a 
experimentar o Evangelho do "Ide e anunciai a boa 
nova". O dízimo expressa a nossa participação na 
missão de anunciar o "Evangelho da Alegria". 
A

É através da partilha generosa que podemos levar o 
amor de Cristo a todos, fortalecendo a nossa 
espiritualidade e a nossa corresponsabilidade na 
construção do Reino de Deus. Ao partilhar o dízimo, 
conseguimos ampliar os horizontes e alcançar 
lugares que nossos pés muitas vezes não podem ir.
A

Ao partilharmos com alegria, reacendemos em cada 
um de nós o sentimento de pertença à Igreja de 
Cristo, fortalecendo a nossa experiência de fé e 
alimentando o amor que nos une como irmãos e 
irmãs.
A

Compartilhemos com alegria, sendo verdadeiros católicos missionários do dízimo. Que o bom Deus os 
abençoe abundantemente!!

“Pastoral do Dízimo da Comunidade São Lucas”

ACONTECEU!!!

Missas de Natal e Ano novo em nossas comunidades
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Tel.: 11 2402-1270
Av. Octávio B. de Mesquita, 1582 - 1590
Vila Barros - Guarulhos - SP
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Eles se alegram em poder doar um tempo para servir a Deus

Nome: Maria Lindaura de 

Moraes.

Comunidade: 

São Paulo Apóstolo.

Onde atua: Coordenadora do 

Serviço Social, grupo de 

Base.

Há quanto tempo atua? 

47 anos.

Como é se doar na Igreja?

Para mim se doar na Igreja, é 

doar o meu tempo com o 

coração e disponibilidade, com esforço, amor, alegria e 

sempre buscar a presença de Deus em primeiro lugar, 

pois sem Jesus não conseguiria fazer nada, ele é o meu 

sustento, minha força e o meu tudo. 

Por isso sou muito feliz!

   
 

Nome: Cristina Mendes Pereira 

Perrella

Comunidade: 

Nossa Senhora de Fátima

Onde atua: 

Apostolado da oração, grupo de 

base, Medes.

Há  quanto tempo: 8 anos

Como é se doar e ajudar na Igreja: 

Se doar na igreja é ouvir o evangelho e vivenciar os 

ensinamentos no dia a dia e estar atentos às 

necessidades da Paróquia e fazer tudo por amor a 

Deus e ao próximo.

PESQUISA - CESAR ALVES - PASCOM

Nome: Claudiana Cordeiro 
de Barros Silva
Comunidade: São Francisco 
de Assis 
Onde atua: Ministra da 
Sagrada Eucaristia, visitas 
aos idosos e acamados para 
levar a comunhão. Visitas 
aos idosos como apoio da 
pastoral do idoso, colaboro 
nos eventos da comunidade.
Há quanto tempo: Como 

Ministra uns 13 anos 
Como é se doar e ajudar na Igreja: 
Se doar para a igreja é fazer parte de uma 
comunidade, que com o tempo se torna a nossa 
segunda família, onde formamos amizades pra vida 
toda, onde também trabalhamos juntos na construção 
do reino de DEUS, partilhamos da sua palavra e 
buscamos viver de acordo com seus ensinamentos, 
nos unindo para ajudar e acolher os irmãos mais 
necessitados como Ele sempre o fez .

Nome: Maria do Socorro Gurgel
Comunidade: 
São Lucas Evangelista 
Onde atua: 
Já atuei como coordenadora 
da comunidade  juntamente 
com a nossa inesquecível 
Auzenir. 
Como é se doar e ajudar na 
Igreja: Se doar é fazer com 

amor em prol da comunidade e de nós  mesmos, já 
Fui ministra da eucaristia, da liturgia, canto, 
tesoureira. Desde que a  missa era rezada na escola, 
e na semana nas casas das pessoas.



ARTES PASCOM:  Rafael Ribeiro, Michele e Thais 

 
Acessem nossas redes sociais.

Frases mais curtidas do mês de JANEIRO.
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 LITURGIA DA PALAVRA
a

Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para ensinar, para refutar, para corrigir, para educar na justiça, 
a fim de que o homem de Deus seja perfeito, preparado para toda boa obra.  (2 Tm 3,16-17) 

Por meio da própria Palavra de Deus, transmitida por escrito, “Deus continua falando ao seu povo” (SC, N.33)

11/02 – 6º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Lv 13,1-2.44-46; Sl 32; 2ª- Leitura 1 Cor 10,31-11,1; Evangelho Mc 1,40-45

18/02 – 1º- Domingo da Quaresma: 1ª- Leitura Gn 9,8-15; Sl 25; 2ª- Leitura 1 Pd 3,18-22; Evangelho Mc 1,12-15

25/02 – 2º- Domingo da Quaresma: 1ª- Leitura Gn 22,2-18; Sl 116; 2ª- Leitura Rm 8,31b-34; Evangelho Mc 9,2-10

03/03 – 3º- Domingo da Quaresma: 1ª- Leitura Êx 20,1-17; Sl 19; 2ª- Leitura 1 Cor 1,22-25; Evangelho Jo 2,13-25

10/03 – 4º- Domingo da Quaresma: 1ª- Leitura 2 Cr 36,14-16.19-23; Sl 137; 2ª- Leitura Ef 2,4-10; Evangelho Jo 3,14-21

17/03 – 5º- Domingo da Quaresma: 1ª- Leitura Jr 31,31-34; Sl 51; 2ª- Leitura Hb 5,7-9; Evangelho Jo 12,20-33


